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PIOMIX
MANUTENÇÃO PREDIAL

REFORMAS - FACHADAS - VIDROS
COBERTURA POLICARBONATO E VIDRO

PINTURAS CADEIRINHA EXTERNA E INTERNA
JANELAS DE ALUMÍNIO E VIDRO TEMPERADO
COBERTURA - TELHADOS - CALHAS - RUFOS

SERRALHERIA FERRO E ALUMÍNIO
PROJETOS DE ENGENHARIA

IMPERMEABILIZAÇÕES

(41)3146.2462 | 9.9899-1697
cl.piomix@yahoo.com.br

Serralheria
              

Metal Forte

Estruturas Metálicas - Corrimão
Calhas - Escadas

Reformas de Grade em Geral
Assistência Técnica 

e Conserto de Portões

9 9970-8045 / 3699-7164

serralheriametalforte16@gmail.com.br

SERRALHERIA MÓVEL

ATENDIMENTO 24hrs

ESPECIALIZADA EM REVITALIZAÇÃO 
PREDIAL

WWW.CWBMULTIPORTE.COM.BR | CWBMULTIPORTE@GMAIL.COM(41) 3071-0871 |   99956-6246

Construímos e Reformamos TELHADOS em 
Estrutura de Aço Galvanizado, Madeira e Aço Metálico.

Parcelamos sua Obra

- Especializada em telhados - Fabricação e colocação de calhas

- Madeira de lei (cambará, pinus autoclavado)

- Referência em condomínios de Curitiba e Joinville, e obras públicas

- Mão de obra própria e especializada

Parcelamos em até 48x

(41) 4102-9736 | 98466-8888 diprocon@brturbo.com.br

CONSTRUÇÃO E REFORMA DE TELHADOS

Orçamento sem compromisso

profilial@procondomino.com.br

www.procondomino.com.br/curitiba

(41)3224-0905

Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!

ANUNCIE:

3029-9802



I  N  D  I  C  A  D  O  R  E  S
Dez 18 Jan 19 Fev 19 Mar 19  Abr 19 Mai 19

IGP-M (FGV) -1,08 0,01 0,88 1,26 0,92 0,45
INPC (IBGE) 0,14 0,36 0,54 0,77 0,60 0,15

TR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TJLP (%) 0,58 0,58 0,58 0,58 0,52 0,52

CUB/Pr 0,11 0,20 0,42 0,25 0,33 0,24

 Por semanas, a 
mídia abordou ostensiva-
mente por meio da internet, 
televisão, veículos impres-
sos, um tema que é do in-
teresse de grande parte dos 
brasileiros que moram em 
condomínios (parcela essa 
da população que cresce 
a cada dia): a permissão 
para se criar animais de es-
timação em apartamento. 
 Uma nova decisão 
judicial tomada em instân-
cias superiores acrescentou 
mais um ponto no placar 
dos defensores dos pets 
nessa ampla discussão em 
âmbito nacional. É que em 
maio uma decisão do Su-
premo Tribunal de Justiça 
(STJ) determinou que con-
venções não podem proi-
bir moradores de criarem 
animais de estimação em 
condomínios residenciais. 
 A determinação é 
polêmica: desagrada mui-
tos e tranquiliza vários. 
Isso por que há vários ar-
gumentos tanto por parte 
de quem é contra a pre-
sença dos animais em ed-

ifícios residenciais quanto 
por parte de quem deseja 
exercer o direito de criar ser 
bichinho em apartamento. 
 Para os especialis-
tas em condomínio, mais 
uma vez, o que deve pre-
valecer é a máxima do bom 
senso e uma regrinha básica 
chamada Lei dos 3 S, a qual 
se refere a Saúde, Seguran-
ça e Sossego. Se o animal 
em questão não oferece 
riscos sob o ponto de vista 
sanitário nem para a inte-
gridade física dos vizinhos 
e do dono, e se ele não 
interfere no sossego dos 
outros, não há porque 
impedi-lo de es-
tar no condomínio. 
 Não obstante a de-
cisão judicial, a novidade 
não é uma lei, não integra 
nem um código brasileiro. 
Por isso, é possível que 
conflitos desse gênero 
sigam sendo levados à 
Justiça, porém, o que há 
agora é um direcionamento 
no entendimento dos juris-
tas, que já sugere o pos-
sível desfecho do litígio. 

 Ainda no univer-
so jurídico, você lê nesta 
edição do Jornal do Síndico 
por que o síndico não tem 
vínculo empregatício com 
o condomínio. Compreen-
da a natureza jurídica do 
condomínio e entenda por 
que não é possível exigir 
dessa relação, os mesmos 
direitos que são prerroga-
tivas de uma relação entre 
empregado e empregador. 

 

 Essas e outras 
matérias recheadas de in-
formações você encon-
tra no nosso jornal, sem-
pre comprometido com 
qualidade e credibilidade 
para o nosso leitor. A to-
dos, um excelente mês!
 

Os Editores
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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 7 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1) R$189,59 por dependen-
te;
2) R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3) Pensão alimentícia;
4) Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$877,67 = 
45,00 / Até R$1.319,18 = 31,71
(FAP*: é o FATOR ACIDENTÁRIO 
DE PREVENÇÃO, que pode variar 
de 0,5 a 2,00%, para condomínios e 
sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.693,72                          8,0
De 1.693,73 até  2.822,90         9,0
De  2.822,91 até 5.645,80      11,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite de 
20%, juros 1% + Selic acumulada. 
Na dúvida, consulte o Núcleo de 
Orientação ao Contribuinte do INSS. 
0800780191 

** Alíquotas para determinar base de 
cálculo do IRRF: 8%, 9% e 11%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                            Alíquota                          A deduzir
Até R$1.903,98                                                                                    isento
De   R$1.903,99 até  2.826,55                    7,5%                           R$142,80
De   R$2.826,56 até  3.751,05                  15,0%                           R$354,80
De   R$3.751,06 até  4.664,68                  22,5%                           R$636,13
Acima de R$4.664,68                                27,5%                           R$869,36
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 Essas e outras 
matérias recheadas de in-
formações você encon-
tra no nosso jornal, sem-
pre comprometido com 
qualidade e credibilidade 
para o nosso leitor. A to-
dos, um excelente mês!
 

Os Editores

Quando o funcionário tem direito 
a adicional salarial

 A legislação tra-
balhista tem passado por 
algumas alterações que 
acarretaram a flexibilização 
de regras que já eram roti-
neiramente praticadas e isso 
gerou uma necessidade de 
atualização perante alguns 
aspectos. Os empregadores 
precisam estar atentos so-
bre o que mudou e o que 
continua igual no que diz 
respeito aos direitos de seus 
empregados, para que as 
leis sejam cumpridas sem 
correr riscos de infrações 
e possíveis penalidades. 
 Um desses direi-
tos citados é o de receber 
um valor adicional ao sa-
lário correspondente a uma 
atividade especial que seja 
desenvolvida pelo traba-
lhador. Algumas funções 
desempenhadas nos con-
domínios se enquadram 
nesses critérios, como, por 
exemplo, o funcionário que 

fica na portaria em período 
noturno ou, ainda, quais-
quer outros que trabalhem 
em horário além do que está 
previsto em seu contrato. 
 Veja a seguir 
quais são as condições 
que preveem o pagamen-
to de adicional salarial:

• P e r i c u l o s i d a d e : 
atividades que impliquem 
risco acentuado em virtude 
de exposição permanente do 
trabalhador ao perigo devem 
ser remuneradas com acrés-
cimo de 30% do salário. 

• I n s a l u b r i d a d e : 
atividades que exponham 
os funcionários a agentes 
nocivos à saúde devem ser 
remuneradas com acrésci-
mos de 40%, 20% ou 10% 
do salário, dependendo 
do grau de insalubridade. 

• T r a n s f e r ê n c i a : 

quando o empregador 
transfere provisoriamente 
o empregado para lo-
calidade diversa da es-
tabelecida no contrato, a 
remuneração deve ser acres-
cida em 25% do salário en-
quanto durar a situação.

• Noturno: trabalho 
realizado entre 22h e 5h 
do dia seguinte deve ser 
remunerado com acrés-
cimo de 20% do salário.

• Sobreaviso: acordo 
entre patrão e emprega-

Os empregadores 
precisam estar 
atentos sobre o 
que mudou e o que 
continua igual no 
que diz respeito 
aos direitos de seus 
empregados,

do que deixa funcionário 
aguardando uma possível 
chamada ao trabalho deve 
ser remunerado em 1/3 das 
horas normais de trabalho.

• Hora extra: a hora 
que ultrapassa a jornada 
máxima de trabalho deve ser 
remunerada com acréscimo 
de 50%. Aos domingos e fe-
riados o acréscimo deve ser 
de 100%. É válido lembrar 
que funcionários que não 
tiram intervalo de almoço 
a pedido do empregador 
têm direito a receber esse 
período como hora extra.

A autora é colaboradora
do Jornal do Síndico
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www.sertecengenharia.com.br
comercial@sertecengenharia.com.br CREA PR 43.487

www.techniques.com.br 

Acompanhamento técnico por equipe
de engenheiros qualificados responsáveis 

pela emissão de ART.

3082-5898 / 9 9155-4900

  Impermeabilizações de lajes, terraços
  coberturas e subsolos ;

  Impermeabilizações em caixas d’água;

   Revitalização de fachadas; 

Reforços de fundações

    Injeções de epóxi e poliuretano;

  Recuperações e reforços estruturais;

rodrigo@techniques.com.br
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 Limpeza de fachadas 
e varandas, vistorias e mesmo 
alguns reparos na parte ex-
terna do condomínio exigem 
que um funcionário fique 
suspenso no ar por alguns 
minutos ou horas. Tal ativi-
dade apresenta riscos e, por-
tanto, deve ser desempenha-
da com o máximo de cautela. 
 É obrigação da ad-
ministração do condomínio 
fornecer os equipamentos 
de proteção necessários à 
realização da tarefa, caso 
esteja sendo feita por um 
funcionário próprio: As-
censor de punho, cinto 
paraquedista, magnésio 
(diminui a umidade das 
mãos) e mosquetão de aço.
 Mesmo quando o 
serviço é prestado por uma 
empresa terceirizada, o 
síndico deve estar vigilante 
quanto às normas de segu-

rança e exigência de equi-
pamentos, uma vez que ele 
pode ser chamado a compar-
tilhar a responsabilidade por 
possíveis acidentes de tra-
balho que venham a ocorrer.
 De acordo com a 
legislação vigente, o tra-
balho em altura é caracte-
rizado como toda da ativi-
dade realizada acima de dois 
metros do nível inferior, na 
qual haja riscos iminentes 
de queda. O Ministério do 
Trabalho exige uma série 
de obrigações para patrões 
e empregados que exercem 
atividades nestas condições. 
É indispensável que o profis-
sional seja capacitado para a 
função, por meio de cursos e 
treinamentos reconhecidos.
 O trabalho em al-
tura é regulamentado pela 
norma regulamentadora nº 
35 (Trabalho em Altura) do 

Ministério do Trabalho e 
Emprego, que estabelece os 
requisitos mínimos e as me-
didas de proteção. Tais re-
quisitos e medidas envolvem 
o planejamento, a organiza-
ção e a execução, de forma 
a garantir a segurança e a 
saúde dos trabalhadores en-
volvidos direta ou indireta-
mente com esta atividade.
 Há uma hierarquia 
simples de medidas de con-
trole que serve para eliminar 
riscos de queda em altura. 
Essa hierarquia deve ser se-
guida sistematicamente de 
forma que a pessoa que es-
teja no controle do trabalho 
deva: usar o equipamento de 
trabalho em altura para evitar 
quedas; verificar se o equipa-
mento de superfície/acesso 
em uso é estável e forte o su-
ficiente para suportar o peso 
do trabalhador e de qual-

quer equipamento; realizar 
o trabalho tanto quanto pos-
sível a partir do solo, como 
montar estruturas e levantá-
las na posição de meios de 
elevação; tomar precauções 
quando se trabalha em ou 
perto de superfícies frágeis, 
como por exemplo, em uma 
cobertura simples de telha-
dos, para evitar uma queda 
ou para minimizar a distân-
cia e as consequências no 
caso de uma queda; garantir 
que os trabalhadores possam 
chegar com segurança até 
onde forem trabalhar em al-
tura e também considerar os 
procedimentos de evacuação 
e salvamento de emergência; 
escolher o equipamento mais 
adequado para o tipo de tra-
balho que está sendo feito; 
fornecer proteção contra 
queda de objetos; certificar-
se de que o equipamento 

utilizado para trabalho em 
altura está bem conservado e 
inspecionado regularmente.

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

Trabalho em altura requer 
equipamentos próprios e vigilância
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Animais de estimação não podem ser 
proibidos em condomínio

 Mais uma vez, um 
tema polêmico que ronda o 
universo dos condomínios 
ganhou os noticiários na in-
ternet e televisão no último 
mês: uma decisão do Su-
premo Tribunal de Justiça 
(STJ) determinou que con-
venções não podem proi-
bir moradores de criarem 
animais de estimação em 
condomínios residenciais. 
 O caso em questão 
ocorreu em Samambaia, 
cidade satélite de Brasília 
(DF) e o relator, ministro 
Ricardo Villas Bôas Cue-
va, considerou a restrição 
ilegítima por falta de prova 
concreta de que o animal 
provocaria prejuízos à segu-
rança, higiene, saúde e sos-
sego dos demais moradores. 
 A notícia, ampla-
mente divulgada pela mí-
dia, na verdade não é nem 
uma grande novidade. Essa 

determinação do STJ veio 
a se somar a outras já in-
dicadas por outras instân-
cias nos últimos anos tam-
bém no sentido de colocar 
como ilegal a tentativa de 
alguns edifícios residenciais 
de vetarem a existência de 
pets – cães e gatos, princi-
palmente – no seu interior. 
 O entendimento é o 
de que uma regra local não 
pode se sobrepor a uma lei 
maior, nacional, que é o di-
reito à propriedade, uma vez 
que a tutoria de um animal 
é compreendida como pos-
se. Dessa maneira, o con-
domínio não tem autoridade 
para negar ao condômino o 
seu direito natural de possuir 
um bichinho de estimação. 
 Ao longo dos anos, 
de um modo geral, as reivin-
dicações que foram levadas 
à apreciação da Justiça no 
sentido de manter o direito 
de criar o pet no aparta-

mento tiveram a anuência 
de magistrados, indo de en-
contro ao posicionamento 
de alguns condomínios que 
ainda insistiam em criar re-
gras próprias de proibição.
 

Obviamente, há parâmetros 
a seres obedecidos para que 
os animais sejam aceitos 
nos prédios. Quando fala-
mos de animais, estamos 
falando da posse respon-

o condomínio não 
tem autoridade 
para negar ao 
condômino o seu 
direito natural de 
possuir um bichi-
nho de estimação. 

sável dos mesmos e é im-
prescindível assegurar-lhes 
saúde, bem-estar e boas 
condições de vida, assim 
como aos demais indivídu-
os que com ele convivem. 
Caso contrário, sendo con-
statado que o mesmo ofe-
rece perigo de agressão ou 
risco sanitário, aí sim essa 
posse pode ser contestada. 
 Então, o que está 
dentro da competência do 
condomínio exigir? Ele pode 
solicitar que os animais não 
transitem sem uso de guia/
coleira, que sejam trans
portados em elevadores de 
serviço, que sejam apresenta
das as carteiras de vacinação 
atualizadas e pode também 
exigir controle do barulho e 
higiene, mas não pode proi-
bir a presença dos animais de 
estimação no condomínio.
A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

TERNISKI
Obras Especiais Ltda

Parcelamos sua obra  - Orçamento sem compromisso
Atendemos Curitiba, Região e Litoral. 

18 ANOS DE
EXPERIÊNCIA

NO MERCADO

CREA - 89758/D-PR
* Revitalização predial.
* Lavagem com máquina de pressão regulável.
* Pintura lisa, textura e grafiato.
* Reposição e revestimentos de pastilhas.   
* Impermeabilização.
* Calafetação de janelas.
* Construção e reforma de telhados.
* Revitalização e manutenção de fachadas de pele 
de vidro que se encontra com infiltrações.

terniski@gmail.com - www. terniski.com.br 

Diretor Técnico: Ilson Terniski 
Engº.Civil Resp. Ténico: Nivaldo Mattos

(41) 3024-5240 / 9 9956-6246

utilizado para trabalho em 
altura está bem conservado e 
inspecionado regularmente.

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico
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Automação e Segurança Eletrônica

www.eletroshift.com
eletroshift1@hotmail.com

9.9855-6655
3732-1105

- CÂMERAS CFTV

(41) 

- ALARMES DE INCÊNDIO

- CABEAMENTO DE REDE

- AUTOMAÇÃO

- CENTRAL TELEFÔNICA

- ANTENAS DE TV

- ALARMES

Bem perto de você!

SOLICITE A VISITA DE NOSSOS TÉCNICOS

(41) 3030-0022
(41) 99202-3750

www.agillux.com.br

Materiais elétricos
e iluminação,

para sua loja, empresa
e condomínio!

otta.RJ----------------
Engenharia e Manutenção Predial

Há 8 anos no mercado, com mais de 500 obras realizadas 
em Curitiba, Região Metropolitana e Litoral, a Jotta.R é 
referência no segmento de restauração predial. Somos 
especializados em alpinismo industrial com destaque em:

Lavagem Predial e Fachadas

Pintura Textura e Grafiato  

Limpeza de Vidros 

Reposição de Pastilhas

Trabalhamos também com: Laudos Técnicos, Teste de Percussão, Revitalização de 
Fachada, Impermeabilização e Telhados. 

Solicite um Orçamento: 3090-0222
 

www.jottarengenharia.com.br
contato@jottarengenharia.com.br

Pagamento Facilitado

Lavação a partir de 

R$ 2,00 
o m²

Ano XVII - E
dição 202 - Agosto/16 - Curitib

a - www.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico
www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - E
dição 204 - O

utubro/16 - C
uritib

a - w
ww.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Anuncie!  AGORA:LIGUE

3029-9802
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Nós abrimos portas pra você

www.entri.com.br | 41 3517-0950

Armário inteligente,
sua encomenda segura

App entri mobile

Redundância de link

Geradores e nobreaks

Assistência técnica 24h

Na    ntri tem:e



 Quando o assunto 
é economia, todo mundo se 
interessa em saber um pouco 
mais, não é mesmo? Muito 
já se falou sobre as famosas 
lâmpadas do tipo LED (que 
vem da terminologia Light 
Emitting Diode, ou simples-
mente diodo emissor de luz). 
 Que elas são bem 
mais econômicas que as 
tradicionais, você provavel-
mente já tinha conhecimento. 
De mesmo modo, também 
é sabido que elas são mais 
duráveis: o tempo de vida 
pode variar entre 25 mil e 50 
mil horas de utilização. Re-
sumindo, duram cerca de três 
vezes mais se comparadas às 
lâmpadas fluorescentes e até 
25 vezes mais se comparadas 
às lâmpadas incandescentes, 
sendo bem mais compacta 

que ambas em tamanho.
 Mas, além dessas 
vantagens, você sabia que 
existem diversos modelos 
dessas lâmpadas no mer-
cado e que eles são desti-
nados a finalidades diferen-
tes? Sim, sabendo os tipos 
e os objetivos, fica mais 
fácil fazer a escolha mais 
adequada para cada espaço 
do seu condomínio e assim 
aliar economia, eficiência 
e otimização de recursos! 
- Tipo Bulbo: Boa para am-
biente doméstico. Sua troca 
é extremamente simples e 
pode ser feita por qualquer 
pessoa. Além disso, sua vida 
útil longa permite que a tro- 
ca demore a ser feita. Em 
comparação com as tradi-
cionais lâmpadas bulbo in-
candescentes, a opção em 
LED oferece redução de até 

86% no consumo de energia. 
- Tubular: Ideal para espaços 
comerciais, como indústrias e 
escritórios. Tem design facil-
mente adaptável aos diferen-
tes tipos de ambientes, po-
dem ser aplicadas em sancas, 
luminárias troffer de embutir 
e sobrepor, plafon modula-
res ou luminárias lineares. 
- PAR: há modelos que po-
dem substituir as antigas 
lâmpadas halógenas. Entre-
gam um efeito luminoso de 
destaque contribuindo com a 
decoração de qualquer ambi-
ente e podem gerar uma eco-
nomia de energia de até 88%.
 - Dicroica: Lâmpa-
da de efeito decorativo. 
Pode ser encontrada em 
diferentes tonalidades.
 É válido, ainda, des 
tacar que outra vantagem 
das lâmpadas do tipo LED é a

segurança, pois elas não ofe-
recem risco de explosão, fogo 
ou até mesmo eletrocussão, 
pois não esquentam, sendo 
ecologicamente corretas. 
 Embora tenham um 
custo mais elevado, as lâm-
padas LED apresentam-se 
com muitas vantagens e é 
por isso que a de acordo com 
uma estimativa da Associa-

ção Brasileira da Indústria 
de Iluminação (Abilux), a 
tendência é que as vendas 
delas se acelerem. A Abilux 
prevê que em 2020, 70% das 
lâmpadas presentes em lares 
brasileiros serão de LED.

A autora é colaboradora do
Jornal do Síndico

Lâmpadas LED convencem consumidor 
pela economia e segurança
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Limpeza de caixa d’água deve 
ser feita semestralmente

 A água que chega às 
nossas torneiras é fornecida – 
mediante pagamento – pelas 
empresas concessionárias re-
sponsáveis por realizar todo 
o processo de tratamento e 
desinfecção que envolve téc-
nicas de filtração e adição de 
produtos químicos, com o 
objetivo de torná-la potável 
para o consumo humano. 
 Pagamos para ob-
ter um recurso que é funda-
mental para a manutenção da 
vida e isso não tem um custo 
barato. Porém, se o armaze-
namento da água distribuída 
pelas redes concessionárias 
não é feito adequadamente, 
todo o processo de tratamen-
to é perdido, e quem con-
some uma água contaminada 
corre sérios riscos de adoecer. 
 É por isso que o con-

domínio tem grande respon-
sabilidade no tocante à saúde 
de seus moradores, uma vez 
que as caixas d’água do pré-
dio são os reservatórios que 
acondicionam a água antes 
dela chegar ao usuário final. 
Alguns cuidados devem ser 
rigorosamente respeitados, 
visando ao bem coletivo. 
 Realizar a limpeza 
periódica das caixas d’água 
residenciais e comerciais é 
fundamental para garantir 
uma água livre de bactérias 
e sujidades, pois estas po-
dem provocar doenças como 
diarreia, hepatite, leptospi-
rose, entre outras. No geral, 
os fabricantes recomendam 
que as caixas d’água recebam 
uma atenção especial a cada 
seis meses, com a limpeza e 
desinfecção do reservatório 

e das tubulações do imóvel.
 Muitas empresas ofe-
recem o serviço de limpeza 
da caixa d’água domiciliar, 
mas este não precisa ser efe-
tuado por nenhum profissional 
especializado. Os custos de 
contratação de uma prestadora 
de serviços podem ser utiliza-
dos em outras atividades, pois 
o trabalho é simples e poder 
ser feito por um funcionário 
do próprio condomínio, desde 
que atento ao passo a passo cor-
reto do procedimento. O ideal 
é que o mesmo tenha passado 
por um treinamento prévio.
 A limpeza é simples 
e deve ser programada com 
antecedência, pois deixará 
os condôminos sem água por 
até três horas. A participação 
de todas as unidades que uti-
lizam a mesma caixa d’água 

no momento da limpeza 
das tubulações com a aber-
tura de torneiras, chuveiros 
e acionamento das descargas 
também é muito importante 
para a eficácia do serviço.
 Com a limpeza 
da caixa d’água, pode-se 
aproveitar para identificar 
possíveis vazamentos na tu-
bulação. Ao se fechar todas as

torneiras do imóvel e prender 
a boia do reservatório, o me-
didor deve parar e se manter 
estável na mesma posição du-
rante todo o procedimento (até 
a soltura da boia). Caso haja 
movimentação no medidor, é 
possível que haja algum vaza-
mento hidráulico causando 
desperdício de água e dinheiro.
A autora é colaboradora do

Jornal do Síndico



 O fogo é um ele-
mento que pode ser tanto um 
aliado quanto um inimigo, a 
depender da situação. Quan-
do descontrolada, a sua ação 
pode ser irremediavelmente 
devastadora e as consequên-
cias, incalculáveis. Por isso, 
tantas vezes batemos na 
mesma tecla da prevenção 
de acidentes e na necessi-
dade de se ter todos os docu-
mentos burocráticos em dia.
 Porém, além de se 
estar atualizado quanto às 
exigências quanto aos Au-
tos de Vistorias de Corpo de 
Bombeiros (AVCB) e demais 
papéis e equipamentos, é 
muito importante manter uma 
rotina de cuidados e adotar – 
no cotidiano de funcionários 
e moradores – uma atitude 
preventiva e responsável 
com a segurança do prédio. 
 Listamos abaixo 
algumas medidas que de-

vem ser tomadas coleti-
vamente visando o bem 
comum, a manutenção do 
patrimônio e, principal-
mente, a integridade de todos:

MEDIDAS EDUCATIVAS

• Cole cartazes em 
locais visíveis explicando 
aos moradores quais as prin-
cipais medidas a serem to-
madas ao se perceber um 
foco de incêndio e qual é a 
rota de fuga a ser seguida.

• Oriente moradores 
a não instalarem cortinas 
próximo a fogões e a não 
deixarem panos perto do 
fogo enquanto cozinham. 
Também é preciso cuidar 
para que não esqueçam ne-
nhuma panela no fogo ligado. 

• Não se deve permitir 
que crianças brinquem com 

fósforos, isqueiros ou fogos 
de artifício (o que é muito 
comum em período de fes-
tas juninas). Caso o façam, 
que seja sob a supervisão 
de um adulto responsável.

• Oriente mora-
dores e funcionários para 
que verifiquem se o regis-
tro de gás está fechado ao 
saírem da cozinha/copa. 

MEDIDAS PREVENTIVAS

• Revise as insta-
lações elétricas do pré-
dio periodicamente

• Evite conectar mui-
tos dispositivos em uma 
única tomada, pois isso pode 
causar sobrecarga e provo-
car incêndios por aqueci-
mento de fios e condutores

• Não deixe aerossóis 

e solventes em locais expos-
tos ao calor ou que possam 
entrar em contato com fogo

• Deixe as vias 
de escape livres: não 
ocupe escadas com ob-
jetos como latas de lixo, 
bicicletas, brinquedos etc

• Mantenha as por-
tas corta-fogo desobstruídas

• Treine regular-
mente a Brigada de in-
cêndio do condomínio

A  autora é colaboradora do 
Jornal do Síndico

Prevenção contra incêndios vai além
da obtenção do AVCB
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E N G E N H A R I A
C Y M A C O 

 98753-1051 / 99653-1755 / 3206-8601(41)

www.cymaco.com.br

35 anos de experiência em manutenção predial

* Retrofit de Fachadas

* Recuperação Estrutural

* Impermeabilizações

* Pintura Predial 

* Reformas em Geral  



Mediação Condominial
Mediadores da Câmara Equilibre

 “Meu prédio pos-
sui apenas uma ligação 
de água para todo o con-
domínio, e a falta de noção 
dos moradores vem gerando 
contas cada vez mais altas. 
A proposta de mudança para 
ligação individual foi rejeit-
ada em assembleia por conta 
do valor alto. Mas não é justo 
os moradores que tem cons- 
ciência pagarem por quem 
desperdiça a água. Como 
resolver esse problema? A 
mediação se aplica a esse 
caso?” (Joana, Botafogo)
 Joana, problemas 
com medição comum de 
água são generalizados na 
cidade, e bastante trabalha-
dos na mediação. Existem 
várias soluções possíveis, 
mas só os moradores po-

dem saber qual é a mais 
adequada para o seu caso. 
 Em um condomínio, 
por exemplo, os moradores 
estabeleceram uma meta de 
consumo diário e afixaram 
nos elevadores uma lista 
com o consumo total de 
cada dia acompanhada de 
um texto simples, conscien-
tizando sobre as consequên-
cias financeiras do desperdí-
cio. Assim, ficou evidente o 
quanto se estava gastando e 
mais fácil compensar even-
tuais consumos altos. Es-
tabelecida uma meta, cada 
morador passou a contro-
lar o próprio consumo para 
atingi-la. O consumo não 
apenas foi controlado como 
ficou abaixo da meta esta-
belecida e também foram 

evitadas disputas e desen-
tendimentos, contribuindo 
para a paz no condomínio 
e beneficiando a todos.
 A solução acima foi 
alcançada pelos próprios 
condôminos e só foi pos-
sível porque, através da 
mediação, a questão se de-
senvolveu em um ambiente 
cordial, em que todos os en-
volvidos tiveram oportuni-
dade igual de se manifestar 
e serem ouvidos. Apesar das 
diferenças e dificuldades de 
relacionamento entre alguns 
participantes, as ferramen-
tas aplicadas permitiram 
que essas questões fossem 
superadas e todos traba-
lhassem em cooperação 
para definirem, de forma 
criativa, a solução mais 

adequada para aquele caso.
 Por ter como objeti-
vo restaurar a comunicação, 
é muito comum que após a 
mediação a relação das par-
tes envolvidas melhore, o 
que é ideal entre vizinhos. 
Procure se informar se seu 
condomínio já se utiliza 
da mediação para uma me-
lhor resolução de conflitos 

e, caso contrário, sugira ao 
seu síndico se informar so-
bre as diversas vantagens 
que o processo de mediação 
traz para melhorar a con-
vivência entre os condômi-
nos. Todos têm a ganhar.

Os  autores são colaboradores do 
Jornal do Síndico
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Projetos: arquitetônico, elétrico, estrutural,
hidráulico, entre outros, ver site.
       
Reformas: elétrica, hidráulica, estrutural, civil,
 fachadas, prumadas, entre outros, ver site.

Construções: residencial, comercial, industrial.

Manutenção: pára raio, gás, hidráulica, elétrica,
interfone, tag, alarme, entre outros, ver site.

Eng Fábio Xavier           Crea   30.707 D Pr  (41) 99599 2630
Eng Cristian Thurmann  Crea 143.552 D Pr  (41) 99638 4197
Eng Aelson Michelato    Crea 153.230 D Pr  (41) 99708 8507

obrativa@yahoo.com.br

(41) 3042 0501

www.obrativa.eng.br

Reg Crea 61.900

contato@warobrasespeciais.com.br

warobrasespeciais.com.br

41 3077-790641 9 9546 - 4452 41 9 9769 - 5241

Rua Chile, 642 - Rebouças 
Curitiba - PR  
CEP: 80215-170

Procura

e
QUALIDADE

PREÇO JUSTO? 
Conte com a W.A.R.Obras Especiais
especialista em Serviços Prediais.

OBRAS ESPECIAIS

W. A. R.
Reforma Predial

Revitalização Predial

Manutenção Predial

Lavação, Pintura, Grafiatos 
e Texturas

Construção e Reforma 
de Telhado

Impermeabilização

Reposição de Pastilhas

Jardinagem e Paisagismo

CREA PR 69047

NR 35 - NR 18 - NR 10
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www.jornaldosindico.com.br
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 A natureza jurídica 
do condomínio, bem como 
a relação que ele estabelece 
com os indivíduos a ele atre-
lados, com alguma frequên-
cia é motivo de algumas 
confusões. Síndico é um 
empregado do condomínio? 
Temos, nesse caso uma rela-
ção de funcionário e patrão? 
Essa é uma das distorções 
que costumam ocorrer. 
 Isso se dá, em parte, 
devido a um conhecimento 
jurídico limitado associado a 
uma interpretação carente de 
experiência. Há também que 
se salientar as omissões da 
Lei que rege os condomínios 
que por vezes é vaga e não 
deixa alguns pontos sufici-
entemente claros. Porém, 
é fato que em outros mo-
mentos, tais “confusões” 
interpretativas se dão tam-

bém pela má fé deliberada 
de alguns que tentam se 
aproveitar de tais lacunas e 
inconsistências da lei para 
obter alguma vantagem.
 A verdade é que o 
vínculo que o síndico estabe-
lece com o condomínio não 
é empregatício. Isso explica, 
por exemplo, porque não 
podemos chamar o dinheiro 
que ele recebe mensalmente 
como recompensa pela ad-
ministração do condomínio 
de “salário” e também 
porque ele não tem direito a 
férias. As regras que regem a 
sua atividade não são as mes-
mas que regem a de um tra-
balhador qualquer simples-
mente porque ele não é um 
empregado no condomínio. 
 Essa discussão re-
centemente foi tema de uma 
decisão do Tribunal Re-
gional do Trabalho do Rio 

Grande do Sul (TRT-RS), 
cuja 7ª Turma confirmou em 
maio sentença da juíza Si-
mone Silva Ruas, titular da 
1ª Vara do Trabalho de Rio 
Grande, de negar reconheci-
mento do vínculo empregatí-
cio de um homem que atuou 
por oito anos como síndico 
de um conjunto residencial.
 Para o desembar-
gador relator, o síndico 
exerce uma atividade pecu-
liar de administração e re-
presentação do condomínio, 
conforme o artigo 1.347 do 
Código Civil e os diversos 
dispositivos previstos na Lei 
nº 4.591/64: não é admitido 
como empregado, mas eleito 
ou escolhido pela assem-
bleia geral para exercer um 
mandato, suas principais 
atribuições decorrem de lei 
e não propriamente de um 
contrato de trabalho. “Não 

se trata, pois, de um trabalho 
subordinado nos moldes da 
CLT, mas de um trabalho 
autônomo exercido com a 
discricionariedade que lhe é 
própria e em conformidade 
com a lei e a convenção do 
condomínio”, ressaltou.
 Para o mesmo, é 
natural que o síndico deva 
obedecer às determinações 
da assembleia geral, órgão 
máximo do condomínio, o 
que não o coloca na posição 
de um empregado subor-
dinado. Ao analisar o de-
poimento do autor, o magis-
trado concluiu que ele tinha 
autonomia para designar 
atividades a terceiros, como 
prestadores de serviço e em-
pregados, “o que pressupõe 
que possuísse autonomia 
também para definir os dias 
e horários de atendimento 
no reclamado, inexistindo

prova de que este fizesse 
exigências que extrapolassem 
aquelas atribuições próprias 
do síndico e que estão legal-
mente previstas”, afirmou 
o relator. Nesse caso, o au-
tor não recorreu da decisão.
 

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

Síndico não tem vínculo empregatício
 com condomínio

Legislação *Cecilia Lima

www.jornaldosindico.com.br
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ADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

MANUTENÇÃO PREDIAL

MANUTENÇÃO PREDIAL COMPLETA

Farid A. Gebrim Neto

CREA 95.549/D

3023-3999

www.afgconstrutora.com.br

@afgcuritiba

- Impermeabilização de Caixas de Água e Áreas Externas 

- Pintura Interna, Textura, Grafiato, Outros

- Serviços Elétricos, Gás e Redes de Incêndio

- Telhados em Madeira ou Metálico

- Obras Civis em Geral

- Laudos e Vistorias Técnicas

DEDETIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D’ ÁGUA

- Assessoria ao Síndico
- Financeiro, administrativo e RH sem complicação
- Seu condomínio na internet
- Prestação de contas com comprovantes 
online em tempo real
- Advocacia especializada em condomínios

20 anos de tradição

(41) 3232-0989 | 3206-1783

www.delarocha.com.br

delarocha@delarocha.com.br

ALUMÍNIOS E VIDROS

Rua Trajano Reis, 472 - São Francisco

(41) 3122-2049 / 99851-7845

A Domum oferece a seus clientes um
pacote completo de serviços.

» Administrativo
» Financeiro
» Atendimento 24 horas emergência 
» Síndico Profissional 
» Gestão de pessoas 
» App integrado com sistema de 
gestão para os condôminos. 

Solicite um orçamento

CAPACHOS

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

- LIMPEZA E 
CONSERVAÇÃO

- RECEPCIONISTA 
- JARDINAGEM

- PORTARIA  - VIGIA

(41) 9 9575-7450 comercial@aliserve.com.br
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LIMPEZAS E FAXINAS

Casa limpa e ambiente agradável
- Garanmos sua casa limpa

- Temos agentes de confiança 
 - Atendemos Curiba e Região

41 9 9879-6905

- Limpeza Residencial e Comercial
- Limpeza Pós Obra

- Limpeza de Salão de Festas e
Áreas Comuns em Condomínios

- Serviço de Portaria 
- Controlador de Acesso

- Manutenção
- Serviço de Hidráulica

- Recepção e Limpeza de Piscinas
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PORTA CORTA FOGO

MGBRASIL@MGBRASILPINTURAS.COM.BR
WWW.MGBRASILPINTURAS.COM.BR

PINTURA E LAVAGEM PREDIAL
ÁREA COMUM / GRADIL

PINTURA EPÓXI / GARAGENS
QUADRA POLIESPORTIVA

Condições especiais de pagamento para condomínios

ESPECIALIZADA EM PINTURAS

ESPECIALIZADA EM PINTURAS

41 - 3557-5658 |    41 - 98523-4153

UNIFORMES PROFISSIONAIS

contato@evidenciapinturas.com.br
www.evidenciapinturas.com.br

R. Guatemala, 48 -Guaíra | (41) 3559-1112

MANUTENÇÃO PREDIAL

PINTURAS

 CONSTRUÇÃO CIVIL

 RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL

 LAUDOS TÉCNICOS

 RETROFIT DE FACHADAS

 LAVAGEM DE FACHADAS

 RECUPERAÇÃO DE FACHADAS

 MANUTENÇÃO PREDIAL EM GERAL

 CONSTRUÇÃO DE SALÃO DE FESTAS

www.flprime.com.br

(41) 99973-3362
flprimeconstrucoes@gmail.com

CREA-PR 33868-D/PR

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO!

 PINTURA – TEXTURAS E GRAFIATOS

 PINTURAS INDUSTRIAIS

 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS – NR10

 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

 REFORMA DE TELHADOS

 IMPERMEABILIZAÇÕES GERAIS

 RECUPERAÇÕES DE PISOS

 CONSTRUÇÃO DE GUARITAS

ATENDEMOS CURITIBA E LITORAL

(41) 3675-8121

PINTURAS

  15 anos de mercado

 (41) 9 9689-0912 | 9 9788-0700 | 3557-3399

www.antpinturas.com.br
antpinturas@gmail.com - adenilson@antpinturas.com.br

Pintura anchama com ART e laudo CMAR

Lavagem e Pintura de Fachadas 

Especializada em Pinturas de Piso

Pintura epóxi - Recuperação Estrutural

Manutenção e Reforma Predial

EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

MANUTENÇÃO PREDIAL

Lopez Pinturas
Especializado em:

Pinturas - Impermeabilização
99759-8273 | 98787-7091
ric.alb.lop@hotmail.com TOLDOS E COBERTURAS

TOLDOS

Cobertura em Policarbonato
Toldo em Lona e Policarbonato
Cortina Retrátil e com Catraca - Reformas

(41) 9.8467-3359 | 3621-4177
www.agraunatoldos.com.br

PINTURAS

Obras especiais,
para clientes especiais!

Obras especiais,
para clientes especiais!

Construção * Reforma
Modernização * Manutenção

33 anos de experiência no mercado!33 anos de experiência no mercado!

3353-7290 | 3121-0783
www.construmg.com.br

Rua Leôncio Correa, 101 - Água Verde - Curitiba/PR

TEXTURA E GRAFIATO

- Grafiato
- Texturas
- Massa Corrida PVA
- Massa Corrida Acrílica
- Tintas
- Textura Projetada

3347-3216
9.9799-3877

Grafiato e Textura

a parr de  kgR$1,29

Massa Corrida PVA

a parr de  kgR$0,89

www.pafiman.com.br
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 Restaurações de fachada - Telhados
    Impermeabilizações

 Manutenções em geral - Reformas

3015-7300 / 9 9195-1173
www.wcaengenharia.com.br

atendimento2@wcaconstrucoes.com.br

AUTOMATIZADORES CFTV

VÍDEO
PORTEIRO

CERCA
OURIÇO

FECHADURA
DIGITAL CERCA ELÉTRICA

AUTOMAÇÃO

INTERFONES ALARMES

®

www.gruporuggi.com.br
maurilei@gruporuggi.com.br

Maurilei�Ruggi


